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BELO HORiZON’l‘E, 12 DE DEZEMBRO DE 1960.

PARANINFO DAS TURMAS EGRESSAS DOS
COLEGIOS IMACULADA CONCEIGAO E ISABELA
HENDRIX. TRANSCREVE-SE, A SEGUIR, TRE-
CHO DE UMA DAS PECAS PROFERIDAS, AO
ENSEJO, PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA.

E, pois, em contacto com a gente nova, que amanhé
substituira os mais velhos no sagrado combate que é o
combate da reden¢do popular, que ainda uma vez reju-
veneco as minhas fércas para continuar, agora como
antes, a servir a Republica com tddas as faculdades
do meu ser e com todas as possibilidades da minha
crenca, com toéda a dedicagdo de minha vida!

Falar-vos-ei do desenvolvimento, porque leva im-
plicito todo o progresso moral. Em cinco anos,
com efeito, caminhou rapidamente o Brasil, como se
tivesse vivido 50 anos — de problemas resolvidos, de so-
lucGes dadas, de posicdes conquistadas, a principal das
quais a inversdo da estratégica econdmica, com a mu-
danca do seu equilibrio geografico, pois de pais lito-
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JulianaBSO
BELO HORIZONTE, 12 DE DEZEMBRO DE 1960.
PARANINPO DAS TURMAS TSGRESSAS DOS
COLÉGIOS IMACULADA CONCEIÇÃO E ISABELA
HENDRIX. TRANSCREVE-SE, A SEGUIR, TRECHO
DE UMA DAS PEÇAS PROFERIDAS, AO
ENSEJO, PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA.
Ê, pois, em contacto com a gente nova, que amanhã 1291
substituirá os mais velhos no sagrado combate que é o
combate da redenção popular, que ainda uma vez rejuveneço
as minhas forças para continuar, agora como
antes, a servir a República com todas as faculdades
do meu ser e com todas as possibilidades da minha
crença, com toda a dedicação de minha vida!
Falar-vos-ei do desenvolvimento, porque leva im- 1292
plícito todo o progresso moral. Em cinco anos,
com efeito, caminhou rapidamente o Brasil, como se
tivesse vivido 50 anos — de problemas resolvidos, de soluções
dadas, de posições conquistadas, a principal das
quais a inversão da estratégica econômica, com a mudança
do seu equilíbrio geográfico, pois de país lito-


1293

raneo, a que faltava a densidade continental, passamos
a pais inteirico, que na sua Capital, Brasilia, tem o eixo
da sua estabilidade fisica. Ao Brasil faltavam as es-
tradas de intercomunicacdo. Era um organismo
formidavel, sem conexao interior. Procurei dar-lhe a
unidade material dos meios de transporte mediante a
ligacdo dos extremos de que a nova Capital ¢ atual-
mente o coracdo sadio e forte. Sacudi todas as suas
energias, promovendo a continuacio acelerada do seu
processo de industrializagio, de modo a libertd-lo, na
medida do possivel, do abastecimento exterior de uten-
silios e maquinas. Assim entendi a complementagio
econdmica da independéncia politica, segundo o pensa-
mento de que, sem a auto-suficiéncia, o que ha ¢ a de-
pendéncia entre as nacdes, posta tantas vézes em tér-
mos de subordinagio.

O sonho de Tiradentes ndo estaria concretizado,
quando nos avizinhamos do segundo centenario do
seu holocausto, sem a emancipacio do Brasil pelo
aproveitamento racional de suas matérias-primas, pela
fabricacdo macica de suas ferramentas de trabalho,
pela dignificacio do homem brasileiro no quadro de
uma economia regenerada. Percebi, que a guerra a
fome, no ataque direto as origens do subdesrnvolvi-
mento, ndo é episddio especifico da realidade nacional,
mas o fenémeno geral da América Latina. E lancei no
momento certo a Operacdc Pan-Americana, que desper-
tou a opinido mundial para a causa que defendemos. E
ésse esforco imenso, para retirar o Brasil de uma con-
dicdo inferior aos seus potenciais de evolucdo e gran-
deza, foi feito em pleno regime democratico, sem alte-
racio, em nenhum instante, da normalidade legal, com
respeito milimétrico 4 Constituicio para que o desen-
volvimento do Brasil tivesse a gldria de consumar-se
sem o sacrificio da liberdade, mas, ao contrario cele-
brasse e afirmasse o éxito da liberdade, como base pa-
cifica do Govérno Republicano.
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Sois, minhas prezadas afilhadas, as contempori- 1294

neas desta realidade irrecusavelé e tereis de atesta-la
em face da posteridade. N&do vos agrade¢co por mim.
‘Agradeco por um Brasil diferente, que estd amanhe-
cendo no horizonte de trabalho e esperanca, construido
resolutamente pelo braco brasileiro, pelo coracdo bra-
sileiro, por essa inteligéncia ativa e criadora, de que
sois um contingente belo e valoroso.
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BRASÍLIA, 12 DE DEZEMBRO DE 1960.
PELA VOZ DO BRASIL, ENCERRANDO A
SEMANA DA MARINHA.
O dever que incumbe à Marinha brasileira é de 1295
manter, vigilante, a unidade da Pátria. Desligada de
vínculos regionais por sua natureza própria, de arma
oceânica, o papel que sempre desempenhou, com galhardia
e abnegação, se ajusta ao seu inalterável prestígio,
ao seu renome e ao seu destino. Começou com a
Independência, e para a Independência, heróica marinha
de barcos frágeis confiada a marujos destemidos, a
realizar nas águas o trabalho difícil de articular as províncias
no conjunto nacional. Sem aqueles navios
providenciais não se teria feito a emancipação com a
união nacional, nem a união nacional se teria firmado
e confirmado com uma fórmula irresistível, em face da
desagregação latente. Instrumento de ordem e de cooperação,
Marinha estritamente legalista e invencível, invencível
nos combates em que a honra da bandeira lhe
exigiu o sacrifício valente e memorável, a sua história
é por vezes uma epopéia, que é continuamente um
florilégio. No Império e na República, na paz e na
guerra, no serviço de rotina ou nas ações perigosas, trabalhando
sem publicidade ou expondo-se aos sublimes
holocaustos, a Marinha incluiu-se sentimentalmente
no espírito do povo, integrou-se na alma da nossa




